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Intervenção do Ministro da Defesa Nacional, João Gomes Cravinho, por ocasião da 
entrega de viaturas todo-o-terreno ao Instituto de Socorros a Náufragos  
 

Instalações Centrais de Marinha, Lisboa 28 de maio de 2021 
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As praias nacionais são visitadas por milhões de portugueses e de 

estrangeiros, e isto comporta uma tremenda responsabilidade de 

segurança por parte das entidades competentes. O exercício 

desta responsabilidade não pode ser efetuado sem ingredientes 

fundamentais, entre eles um planeamento cuidado, recursos 

humanos qualificados e capazes, e os meios adequados para 

cumprir com eficácia a missão de salvaguardar a vida humana 

neste território.  

 

A parceria com a SIVA conta já com 11 anos. É esta parceria que 

tem permitido à Autoridade Marítima Nacional reforçar a 

vigilância nos cerca de 350 quilómetros de areal onde não existem 

nadadores-salvadores em permanência. Essa ação tem alcançado 

resultados excecionais, posicionando Portugal no ranking mundial 

como um dos países com a menor taxa de mortalidade por 

afogamento resultante da prática balnear. 
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As viaturas colocadas à disposição do ISN, além de garantirem 

uma presença em toda a costa do continente, estão também 

presentes na Região Autónoma dos Açores e na Região Autónoma 

da Madeira.  

 

As 31 viaturas agora disponibilizadas estarão equipadas com 

meios de salvamento e preparadas para socorrer pessoas que 

precisem de auxílio, essencialmente nas praias não vigiadas. Para 

isso, foram adaptadas pela SIVA, incluindo a sua caracterização 

exterior já familiar a quem frequenta as praias portuguesas, 

permitindo uma mais fácil identificação destes meios de 

salvamento, que irão patrulhar centenas de quilómetros de areal 

da costa portuguesa. 
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Estamos, assim, no 11º ano consecutivo em que as viaturas 

Volkswagen Amarok asseguram o patrulhamento das praias no 

âmbito do projeto “SeaWatch”, sendo esta continuidade o 

resultado da excelente colaboração entre a SIVA e o Instituto de 

Socorros a Náufragos.  

 

Quero, por isso, agradecer publicamente à SIVA e a todos os 

outros parceiros, nomeadamente à rede de concessionários 

Volkswagen Veículos Comerciais, à BP Portugal, à Blue Ocean 

Medical e à AGEAS Seguros, por se manterem nesta importante 

parceria que tão bons resultados alcança todos os anos para 

Portugal e os portugueses e portuguesas.  

 

Tal como em 2020, este ano, em que ainda estamos a viver os 

efeitos da pandemia da COVID-19, a utilização das praias exige-

nos a nossa maior atenção e respeito pelas regras de saúde 
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pública. A procura de praias menos frequentadas vai certamente 

continuar a ser elevada e, também por isso, estas viaturas serão 

muito importantes em manter os espaços não vigiados seguros. 

Sem esta parceria, que muito valorizamos, as nossas condições 

seriam seguramente muito menos favoráveis e teríamos decerto 

mais vidas perdidas. A todos, o nosso muito obrigado! 

 

Este trabalho de vigilância adicional dos nossos espaços balneares 

é assegurado pelas mulheres e homens da Marinha que irão 

operar as viaturas. Para isso, são submetidos a um período de 

formação em que ficam habilitados com o curso de nadador-

salvador e de operador de viaturas todo-o-terreno. Recebem 

ainda formação específica sobre a operação destas viaturas e do 

seu papel fundamental no projeto “SeaWatch”. Adicionalmente, 

são certificados para a operação do Desfibrilhador Automático 

Externo que equipa as viaturas. Temos, portanto, um 
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investimento substancial da nossa Marinha neste objetivo 

nacional de ter praias seguras para quem as visita.  

 

Em 2020, o projeto “SeaWatch” com as pick-up Volkswagen 

Amarok, possibilitou o salvamento de 58 veraneantes, efetuando 

372 assistências de primeiros socorros e 28 buscas, com sucesso, 

de crianças perdidas. Não podemos fazer a história contra-factual, 

mas podemos dizer com alguma confiança que sem o projeto 

“SeaWatch”, pelo menos algumas destas pessoas contariam para 

a triste estatística de óbito nas praias portuguesas.  

 

E já este ano, estes equipamentos foram usados no apoio a 

banhistas em dificuldades.  

 

Estes bons resultados, que se têm sucedido ano após ano em que 

o Programa esteve em vigor, são fruto da vontade da SIVA em 
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apoiar o Instituto de Socorros a Náufragos e demonstram a 

robustez de uma parceria de excelência entre as duas instituições.  

 

O Instituto de Socorros a Náufragos tem também uma parceria 

com a Fundação Vodafone para o projeto “Praia Saudável”, 

através do qual esta entidade tem cedido meios motorizados para 

socorro e salvamento marítimo, para além de telemóveis e 

mastros de sinalização para os nadadores-salvadores.  

 

Para a operação dos meios do projeto “SeaWatch” e “Praia 

Saudável”, a Marinha disponibiliza 66 militares, no período de 1 

de junho a 30 de setembro.  

 

O dispositivo das Capitanias dos Portos será também reforçado 

durante a época balnear, com 172 militares da Marinha: 153 no 



 
 

8 
 

Continente, 9 no arquipélago da Madeira e 10 no arquipélago dos 

Açores. 

 

Esta colaboração tão importante entre a Marinha e a Autoridade 

Marítima Nacional, nomeadamente no apoio logístico ao Instituto 

de Socorros a Náufragos, está em linha com a visão que o país tem 

articulado para as suas Forças Armadas, sublinhando o seu 

contributo indispensável face aos desafios que enfrenta. O 

conceito de duplo uso permite que as Forças Armadas digam 

presente, adaptem a sua missão, e permaneçam ao serviço de 

Portugal e de quem visita o nosso país.   

 

Minhas senhoras e meus senhores, 

 

Esta época balnear apresenta-nos desafios particularmente 

complexos. Mas estou confiante que os portugueses, e os turistas 
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que nos irão visitar, poderão usufruir das nossas praias em 

segurança e tranquilidade, se nos soubermos empenhar num 

esforço conjunto, de todos – governo, entidades, cidadãos. Todos, 

sem exceção, terão de fazer a sua parte, e cada cidadão, cada 

cidadã, estando ou não de férias, continuará a ter um papel 

pessoal e intransmissível na resposta coletiva à atual situação de 

pandemia. 

 

Desejo a todos e a todas um verão seguro. 

Muito obrigado.  


